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			Prefácio

			O CHAMADO À AVENTURA

			Ao sair de casa, para uma jornada de 1.033 dias, ao redor do mundo, Roy e Michelle já estavam iniciando o caminho de volta.

			O que é uma aventura senão uma eterna volta para    casa?

			Assim são as jornadas dos heróis. Em princípio, eles são desaﬁados a sair do mundo comum, da zona de conforto, da vidinha simples. O chamado à aventura não bate à porta de qualquer um. Em uma noite de agosto de 2005 foi bater, de forma inesperada, à porta de um certo Roy, que foi bater à porta de uma certa Michelle. “O mundo vos espera” – foi o recado.

			Em princípio, enfrentaram a primeira provação – a hora do medo. Como todos os heróis, titubearam, relutaram e quase desistiram da empreitada. Mas, dominado o receio inicial, tomaram a decisão: partir rumo ao mundo desconhecido em um veículo auto-motor – um Land Rover. Tomada a decisão, comunicada aos pais e aos amigos, já não podiam mais voltar atrás.

			O primeiro limiar apresentou-se na Venezuela, onde embarcaram, pela primeira vez, o carro rumo a outro continente. Começaram as regras e os ensinamentos de como viver e se comportar no Mundo Especial.

			Como todos os heróis, desde Ulisses, durante a jornada, Roy e Michelle enfrentaram perigos, diﬁculdades e desaﬁos. Fizeram parcerias, conquistaram aliados e receberam conselhos de mentores.

			Mas foi só a partir de determinado momento que perceberam   que sempre estiveram num caminho de volta para casa. Foi quando  as dúvidas começaram a surgir: “Por que é que nos metemos nessa? Onde estávamos com a cabeça?” Nossos heróis começaram a aprender a lidar com as consequências de terem-se confrontado com as forças da provação. Voltar para o mundo comum era uma tentação, mas ainda havia tantos perigos, testes e novas aventuras pela frente, tanto  caminho  a  ser percorrido.

			E assim cruzaram a América do Sul, a Oceania, a Ásia, a África,     a Europa e  oceanos.

			A jornada não teria sentido se, no ﬁnal, eles não trouxessem alguma lição do Mundo Especial para repartir. Nas histórias e nas lendas, elas aparecem na forma de poções mágicas, de tesouros ou de algum cálice sagrado ou espada.

			Roy e Michelle nos trazem este maravilhoso livro, onde narram   de forma deliciosa as diversas histórias da sua viagem e aventuras  por este vasto  planeta.

			Com certeza, como todos os viajantes, voltam para casa com novos entendimentos de si mesmos e dos povos que conheceram. Puriﬁcados, exibem esta coletânea de narrativas e nos dizem que é possível dar a volta ao mundo em um veículo automotor. É só tomar a decisão e não voltar atrás.

			Eloi Zanetti


			1.

			A Decisão

			É AGORA OU NUNCA. AGORA!

			Meu olhar concentrado, estacionado em uma letra naquele imenso quadro-negro, não se desviava por nada. Nem do professor que falava pelos cotovelos e andava de um lado para o outro da sala. Estava vidrado, perturbado com a conversa que tivera no intervalo. Conversa que me fez parar para pensar e que poderia mudar para sempre o rumo da minha vida. Precisaria criar forças para dar prosseguimento   a uma importante decisão. Fechei o caderno, guardei o material na pasta preta de executivo do curso de Marketing e Comunicação Integrada da FGV de Curitiba e saí da sala tão eufórico e decidido que nem percebi se ﬁz alarde ou não.

			Mas isto pouco importava. Estava feliz como nunca havia estado antes: havia tomado a decisão da minha vida. Confesso que também sentia um pouco de culpa por estar pensando em largar tudo para viver uma louca aventura. Se eu contasse às pessoas à minha volta naquele momento, com certeza eles iriam dizer que tudo aquilo era uma grande bobagem, aﬁnal eu já passara dos 30 – hora de criar juízo.

			Caminhando algumas quadras até o apartamento da Michelle, minha namorada, fui já pensando em alguns prazos fatais, fruto de princípios elaborados por alguém sem qualquer experiência num planejamento dessa magnitude. Deus protege os   inexperientes.

			Neste curto espaço de tempo, ﬁz uma estimativa de    que  necessitaria de mais ou menos um ano e meio entre planejamento, pesquisa, busca de recursos, adaptação de um carro, documentação, contatos, rota a ser percorrida e a saída. Pensei: “Se estamos em agosto de 2005, daqui a um ano e meio estaremos no começo de 2007. Perfeito: trabalho até o ﬁnal de novembro de 2006 a ﬁm de melhorar as economias    e ainda sobrarão alguns meses para me dedicar integralmente aos detalhes que faltam até a grande partida”. Na minha cabeça de iniciante, não imaginava que faltaria quase  tudo.

			Beleza, dia 1º de fevereiro de 2007 ﬁnalmente partiria para a concretização do sonho que eu vinha sempre empurrando com a barriga para daqui a dez anos. O engraçado é que, anteriormente a essa decisão, mesmo com a passagem dos anos, aqueles mesmos dez anos continuavam a me separar de minha partida. Assim ﬁca fácil ter um sonho altamente desaﬁador: dez anos é o tempo certo para conseguir fugir dele.

			Cheguei à Rua Alferes Poli, 11º andar do Edifício Maria Ângela e meu coração batia acelerado. Parecia  querer  saltar do peito em meio  a uma dose altíssima de adrenalina e felicidade. Assim que ela abriu   a porta fui direto ao assunto, sem contornos: “Michelle, eu estou partindo para uma viagem de volta ao mundo de carro. Você vem comigo?” Penso, até hoje, que na ocasião poderia ter transmitido minha intenção em outras palavras, de forma e ordem diferentes, com mais sensibilidade e menos egoísmo... Mas foi o que saiu naquela hora, tamanho  o  meu entusiasmo.

			O CAFÉ QUE VIROU  ROTINA

			Minha vida, até então, estava sendo rica em aprendizado e novas experiências proﬁssionais, mas a correria de um jovem executivo já começava a enviar sinais de estresse. Durante a semana, trabalhava como gerente de Marketing e Desenvolvimento de Novos Produtos na Móveis Rudnick S/A. Nas segundas e terças-feiras, saía da fábrica por volta das 16 horas e me dirigia a Curitiba cumprindo um percurso de 110 km – só de ida – para cursar à noite o curso de pós-graduação em Marketing. Cansado, dormia no apartamento da Michelle e voltava para São Bento do Sul lá pelas quatro e meia da manhã para poder ter tempo, antes do trabalho, de nadar uns 1.500 metros na piscina municipal da cidade.

			No caminho de volta, era imprescindível um cafezão com leite no Posto 47, que para não derramar nas lombadas, freadas e aceleradas, me obrigava a um trabalho de equilibrista. E isto me mantinha. Tal era o costume que no Posto 47 já nem precisava mais pedir pelo café, a atendente conhecia a rotina.

			Como sempre gostei de atividades sociais e esportes ao ar livre, regrava meus ﬁns de semana entre festas, ensaios e apresentações com o Grupo Coral e Musical Edelweiss, do qual a Michelle também fazia parte. Mas eu gostava mesmo era dos dias de treinamento e competição de paraquedismo com o time Trash, de 4-way, na cidade paulista de Boituva. Outras atividades também me faziam gosto: caminhadas, acampamentos e pequenas viagens. As caminhadas, na verdade, aconteciam às vezes durante a semana. Juntávamos os amigos e íamos até   a borracharia no alto da Serra Dona Francisca, entre Campo Alegre e Joinville, e de lá, em plena noite, com ou sem lanterna, caminháva mos uma hora e meia por uma trilha fechada no meio da mata Atlântica. O destino era uma caverna chamada Castelo dos Bugres, onde lá do alto podíamos avistar a cidade de Joinville. O vinho com Coca-Cola, batizado de “pancadão”, e um churrasquinho também faziam parte destas noitadas.

			DE ONDE ESSA DECISÃO?

			A Michelle, que na época cursava o terceiro ano de Arquitetura e Urbanismo na Universidade Federal do Paraná, aﬂita e sem saber o que falar, começou a questionar-me de onde saíra aquela decisão maluca de viajar pelo mundo de carro. A resposta dela com outra pergunta, acredito, foi para ganhar tempo e reﬂetir após o choque da notícia. Para não deixá-la acuada, contra-argumentei que não precisaria responder-me naquela noite, mas que eu tinha tomado a decisão e iria viajar, isto era uma certeza, pois havia ruminado este sonho por muito tempo.

			Tomei vagarosamente um copo de água e fui contando aos poucos como a decisão aparecera. Naquela terça-feira, na hora do intervalo  das aulas, conheci um executivo paulista que não fazia parte de nossa turma, mas frequentava outro curso na FGV e estava apenas recuperando uma matéria conosco.

			Batemos um bom papo, ou melhor, praticamente só ele falou. Contou-me do tempo que fora diretor executivo de uma grande empresa em São Paulo e que certo dia, em viagem de férias, na Europa, acreditando que enﬁm poderia descansar um pouco da estafante rotina de trabalho, foi parar diretamente num hospital. Sua mente e corpo não haviam suportado a repentina mudança de um estado de alta tensão para o relax de alguns dias de folga. “Que situação”, disse ele, “você trabalha, trabalha, trabalha e na hora de aproveitar o merecido descanso, vai parar num hospital desconhecido em uma cidade estranha, longe de todos e da sua família.”

			Dali mesmo, do leito do hospital, ligou para o proprietário da empresa e pediu demissão. Havia percebido que existiam coisas mais importantes na vida do que trabalho e segurança ﬁnanceira. Voltando ao Brasil, passou a correr maratonas, praticar exercícios e voltou a estudar – uma de suas grandes paixões. Somente após dois anos, quando se sentiu completamente recuperado e preparado, voltou a trabalhar, porém, desta vez, em um ritmo mais saudável.

			À medida que ele contava sua história, alguma coisa ia mexendo com a minha cabeça. Era como que estivesse ouvindo uma palestra motivacional sobre mudança de vida. Mas percebi que não era apenas isso quando a conversa mudou de lado e ele me perguntou: “E você Roy, quais são suas experiências, expectativas e sonhos? Fale-me um pouco da sua vida.”

			E o bobão aqui falou, justamente, sobre esse sonho que vinha empurrando com a barriga há tanto tempo, mas que se tudo desse certo iria, talvez, executá-lo daqui a dez anos. Sonhava em dar a volta ao mundo de carro.

			Não deu outra, a conversa inverteu-se novamente. “Dez  anos?  Você está maluco! Nesse tempo tudo vai mudar. Você vai casar, logo terá ﬁlhos, eles terão que ir para a escola, suas responsabilidades na empresa aumentarão consideravelmente, ou então partirá para a construção do seu próprio negócio. Se você quer mesmo realizar essa volta ao mundo, faça já, não espere  mais.”

			O que hoje me deixa frustrado é não me lembrar do nome dessa ﬁgura que em menos de 20 minutos, falou coisas que mudaram a minha vida. Não guardei seu nome nem sobrenome e também não faço ideia de onde trabalha. Anos depois dessa conversa que tivemos, cheguei a ir até a secretaria da FGV de Curitiba e, com a ajuda de uma das secretárias, revirei todo o sistema em busca de informações que pudessem  me  levar  a  ele.  Vasculhamos  o  histórico  dos  alunos que estudaram comigo, aula por aula, todos que por ventura cursaram apenas uma matéria, mas nada. Nenhuma das pessoas fechava com as informações que eu tinha, ou seja, com o perﬁl que talvez eu havia formado sobre ele. É uma pena, pois ele seria a pessoa ideal para escrever o prefácio deste livro.

			Quanto à Michelle, acredito que o que mais a ajudou a tomar uma decisão foi a sua própria pergunta: “Roy, se por um acaso eu não for, você vai mesmo assim?” Não fui justo com ela naquele dia, pois a minha proposição de iniciar a viagem seria em 2007 – quando faltaria apenas um ano para terminar seu curso. Caramba! Só mais um ano! Mas calcule esse ano em minutos, em segundos e imagine tudo o que pode acontecer nesse período. Falei, incisivo: “Não dá para esperar. Tem que ser agora. Caso contrário, o risco de não partirmos será grande.” Hoje, quando olhamos para trás, dizemos juntos: “valeu a pena”. Ambos estamos mais maduros e experientes. A Michelle voltou com informações e experiências de vida que estão ajudando-a a ser uma proﬁssional muito melhor do que seria sem ter realizado a viagem. Com certeza outras decisões acontecerão e das próximas vezes ela não titubeará.

			A NOTÍCIA

			A estratégia que usei para não desistir da viagem durante esta fase de preparação – um ano e meio – foi a de dar a notícia às pessoas mais próximas, pais, parentes e amigos, logo na primeira semana da decisão. Desta maneira, construiria um compromisso público e voltar atrás seria me desmoralizar perante eles. Na empresa em que trabalhava, onde meus tios eram os patrões, dei a notícia em agosto de 2005. Disse a eles que trabalharia até o dia 30 de novembro do próximo ano. Eles compreenderam e me deram total incentivo. Mas de certa forma, esta comunicação antecipada trazia um efeito colateral. Qual empresa investiria em alguém jovem, em início de carreira, que dizia ter a intenção de sair da empresa para andar pelo mundo dali a um ano e meio?

			Em casa, para meus pais, Leomar e Leones, a notícia soou tranquila. Acredito que eles já estavam acostumados com saídas e chegadas: meu irmão Igor havia morado oito anos na Alemanha, minha irmã Natascha, dois, e eu já havia ﬁcado fora por seis meses. Quando pequenos  lembro-me  que  vez  ou  outra  acompanhávamos  meu   pai até seu escritório para fazermos as tarefas de escola, pois minha mãe havia viajado para a Alemanha a ﬁm de fazer cursos de regência de coral. Ao dar a notícia da minha intenção de viajar, minha mãe disse eufórica: “quero  ir junto!”.

			Aos pais da Michelle, a coisa foi um pouco mais demorada e complicada, pois ela tinha apenas 21 anos e estava cursando a faculdade. Lentamente, para testar a reação dos familiares, começamos a dar a notícia às suas três irmãs: Viviane, Elisandra e Daniela. Para a sua mãe, dona Arlette, na primeira abordagem, dissemos que a viagem seria de um ano e que  não era uma volta  ao mundo,  mas pela Europa.  Com o pai Odenir a conversa foi só entre nós dois e durante um jogo do Palmeiras, o seu time predileto. Entre uma jogada e outra ele ia contra-argumentando: “A Michelle tem que terminar a faculdade antes, deixe isto para logo depois da formatura”. A conversa ia e vinha entre palpites, torcida e comentários sobre jogadas. Ao ﬁnal do tempo regulamentar, a notícia estava dada. Quanto aos nossos amigos, acredito que de início eles nem bem sabiam do que estávamos falando. Sendo sincero, nem nós sabíamos ao certo. Até então, eu jamais conhecera alguém que ﬁzera uma viagem desta envergadura.

			MAS DE ONDE SURGIU A IDEIA DA VOLTA AO MUNDO?

			Um dia, lá pelos idos de 1998, tomava cerveja com um grupo de amigos jipeiros e motoqueiros no restaurante A Toca,  em São Bento  do Sul, em Santa Catarina. Conversávamos sobre as trilhas, raids, enduros nos ﬁns de semana e sobre viagens. A certa altura, talvez pelo efeito da cerveja, desaﬁei a turma: “Galera! Vamos seguir de moto até onde termina a estrada! Lá onde teremos que fazer a volta por não existir mais para onde seguir”. A estrada que eu falara era a “Carreteira Austral”, sentido Sul.

			Quase todos toparam na hora. Porém, problemas de tempo, de assuntos de família e ﬁnanceiros foram alijando os interessados. Acabei fazendo sozinho uma viagem de 14.001 quilômetros, descendo pela costa do Pacíﬁco com a minha Super Teneré 750. Um pouco mais ao sul da cidade de Ushuaia, cheguei até a placa onde está escrito “aqui termina a estrada”. Literalmente, o “ﬁm do mundo”. Um sinal para a minha futura viagem – o começo do outro mundo é logo ali, depois daquela curva, daquele rio, daquela montanha.

			Na fase preparatória que  antecedeu esta viagem a Ushuaia,  saí    à procura, principalmente pela internet, de pessoas que já haviam realizado este tipo de aventura, buscando conselhos e informações. Mas poucos estavam dispostos a fornecê-las e muitos me desencorajavam. Parecia até que eles queriam ser os únicos a terem alcançado este ponto tão austral do mundo.

			Foi então que conheci aquele que seria o meu  grande  mentor, uma pessoa por quem tenho o maior respeito e consideração. Um aventureiro de Curitiba que gosta de compartilhar suas experiências. Seu nome: Iguaçu Paraná de Souza. Ele já havia percorrido este caminho diversas vezes e desmistiﬁcou tudo aquilo que eu ouvira. O Iguaçu ajudou-me a montar uma planilha de viagem acrescentando  ali todas as informações e necessidades.

			Depois da viagem a Ushuaia, ﬁz outros trechos para ganhar experiência. Percorri sozinho de moto, uma CB 500, o Deserto do Atacama, cruzando a Argentina e o Chile. De caminhonete S-10 4x4, com os amigos Juraci Claudio Rossetto e Sandro Becker, cruzei o Paraguai e a Bolívia para chegar ao Peru e fazer a trilha Inca. Com o Carlos Liebl (Tico) e o James Pfützenreuter, em motos Falcon 400, cruzei a Rodo via Transamazônica (BR-230), incluindo suas partes mais críticas na época, onde praticamente não existia estrada. Por último, com a Michelle, voltei ao deserto do Atacama, rodando em um Land Rover 110, a Argentina, o Chile e a Bolívia. Essa viagem serviu como teste para medir a intensidade de seu sangue aventureiro. E ela passou com nota 10, mais três  estrelinhas.

			Depois de todas essas viagens, certa vez, ao visitar o Iguaçu na casa dele, ao olhar alguns mapas pendurados na parede e conversando sobre viagens, uma expressão me chamou a atenção: “volta ao mundo”. Nesta época, o Iguaçu e mais alguns amigos planejavam viajar pela China e mais alguns países com uma Rural Willys adaptada. Meu espírito viajou junto. Quer aventura maior do que essa? Infelizmente, a viagem deles não aconteceu, mas aquela frase não saiu mais de minha cabeça.

			O que me intrigava era de onde alguém, em sã consciência, conseguia tirar tempo para fazer uma viagem daquela envergadura. Todas as minhas viagens anteriores aconteceram dentro dos meus períodos de férias. Uma viagem de carro pela China, porém, jamais caberia em apenas 30 dias.
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			2.

			Planejamento

			PLANEJAR É PRECISO

			Havíamos decidido que o nosso tempo para planejamento seria  de um ano e meio, mas, como todo bom brasileiro, acabamos deixando as coisas para a última hora, pois foi mesmo nos últimos oito meses que trabalhamos para valer. Nos primeiros meses passamos mais tempo imaginando e tentando achar o caminho certo para transformar o sonho em realidade. Não foi de todo um tempo perdido, mas uma parte importante da viagem: a preparação dos nossos espíritos e a ﬁrmeza de intenção em realizar nosso sonho. Quando começamos a trabalhar de verdade no projeto, ainda tínhamos que conciliar com meu trabalho e os estudos da Michelle.

			E como se faz para planejar uma empreitada tão singular? Experiência em planejamento havia adquirido proﬁssionalmente quando, com outros executivos, colaborava no planejamento  estratégico da empresa. Na pós-graduação acabei tomando contato mais acadêmico e íntimo com a matéria – o assunto, inclusive, foi meu trabalho de conclusão de curso, quando precisei apresentar um planejamento de marketing real. Para isso, utilizamos a empresa de um amigo como exemplo. Mas para o planejamento da nossa viagem, não sabíamos nem por onde começar. Tínhamos dúvidas até de que tipo de informação deveríamos recolher e quais as mais importantes.

			De repente nos vimos, Michelle e eu, desaﬁados a planejar uma viagem de volta ao mundo. Para começar, conhecíamos um pouco do Ocidente e nada do Oriente. Uma vantagem é que em nossa equipe contávamos com pelo menos uma pessoa organizada – a Michelle!

			Ao abrir o mapa-múndi, percebemos duas sensações. A primeira era orientada pelo que vemos na televisão e jornais, com notícias  de confrontos e guerras. Famosos paradigmas, o Oriente Médio e o centro da África, por exemplo, nos pareciam impossíveis. Como iríamos cruzá-los? Quais as exigências burocráticas, protocolares e de ordem prática? Existem estradas e elas são transitáveis? Os nomes de alguns desses países ﬁcamos conhecendo naquele momento.

			Por outro lado, com o mapa aberto em nossa frente – um pedaço de papel pouco menor do que os meus dois braços estendidos – tudo pareceu perto e plano. As estradas mostravam-se boas e interligavam todos os lugares do planeta. Com isso, nossos dedos se divertiam percorrendo um mundo sem fronteiras. Enquanto traçávamos um itinerário, sonhávamos em voz alta. A gente dirige aqui, cruza ali, este trecho faremos de navio, neste voamos, pegamos o nosso carro aqui e atravessaremos este deserto. Fácil: para gente jovem e sonhadora, tudo ﬁca possível.

			Hoje, mais experiente, se for questionado qual das duas sensações acima se parecem mais com a realidade, eu diria que é a segunda. As estradas não são sempre boas nem levam a todos os lugares, mas uma coisa é certa: o mundo todo é possível, transitável e pronto para ser percorrido. E disso, muito mais do que nós brasileiros, os europeus já sabem há muito    tempo.

			Para quem se dispõe a fazer uma viagem semelhante, aqui vai  uma dica: há uma palavrinha mágica que abre todas as portas da internet: “overland”. Só que na época não sabíamos disso. Milhares de pessoas viajam atualmente ou já empreenderam viagens de carros pelo mundo. Quando se digita esse nome nas ferramentas de busca, aparecem milhões de sites de viagens pela África, Ásia e América.

			No nosso caso, sem saber a palavra mágica, fomos procurar por brasileiros que já haviam viajado pelo mundo. Fizemos os contatos      e conseguimos marcar dois encontros para um bate-papo. Os primeiros viajantes visitados foi o casal Robert Ager e Grace Downey, de São Paulo, que também viajaram o mundo de carro. Depois visitamos a família Maranhão – Valéria, José Rubens, Matheus e Gabriel –, que viajaram o mundo como mochileiros e com uma criança de colo como parte da troupe. A eles registramos nosso carinho e gratidão pelas informações e incentivo quando mais precisávamos, no período do planejamento.

			Passaportes, vistos, vacinas, seguros e tantas outras burocracias nos deixavam com muitas dúvidas. Acreditávamos que as embaixadas brasileiras, nos países que queríamos visitar, iriam nos dar informações. Recebemos pouquíssimas respostas. Chegamos a ouvir justiﬁcativas de que as suas funções eram a de divulgar o Brasil para as comunidades daqueles países e não trabalhar para brasileiros que queiram  visitá-los.

			Decepcionados com nossos representantes no exterior, procuramos o caminho inverso. Começamos a  contatar  as  embaixadas  dos países que queríamos visitar, aqui no Brasil. Outra decepção. O resultado  foi  o  mesmo:  poucas informações.

			Nos concentramos então nos assuntos de saúde, buscando informações sobre prevenção de doenças e vacinas para Hepatite A, Hepatite B, Rubéola, Febre Amarela, Poliomielite, Gripe e Tétano. Fizemos também um plano de saúde hospitalar completo e abrangente. Quanto aos vistos, seguros e outras documentações, deixamos para resolver no correr da viagem, pois uma vez que se tenha um passaporte válido, o resto é história.

			O CARRO

			Depois veio a fase da escolha, procura, compra e preparação do carro. Uma verdadeira novela. Após muitas conversas, pesquisas, idas e vindas, decidimos por um carro pequeno, leve, econômico, prático, ágil, robusto e com tração 4x4. Somadas a essas exigências, o carro deveria oferecer também conforto, segurança e espaço, aﬁnal a viagem duraria cerca de mil dias – quase três anos. Este carro seria nosso meio de locomoção, quarto, sala e escritório. Na época, as possibilidades que existiam no Brasil nos levaram a um Land Rover. Gostei da escolha porque eu já tivera dois e adquiri certa experiência com eles.

			O Juliano Diener,  um amigo, encontrou em São Paulo o    carro ideal. Um Defender 130, 2004, com apenas 16.000 quilômetros rodados. Tivemos sorte, porque este modelo é difícil de achar, uma vez que as preferências dos Land Rovers no Brasil se concentram nos Defender 90 e 110. Para fazer a negociação, nem cheguei a conversar pessoalmente com o proprietário. Tudo deveria ser por meio do Márcio, seu vendedor. O preço era alto, além da tabela, e nem se podia cogitar a possibilidade de um parcelamento. Pedi alguns dias para depositar o dinheiro, porque estava esperando o pagamento do outro que havia vendido. O proprietário foi irredutível: “Se quiser comprar, a condição é essa: dinheiro depositado, carro liberado”. Comprei o carro e por estar tão de saco cheio com aquela negociação, enviei pelo celular uma mensagem para a Michelle: “Comprei aquela m....”. Só que na mensagem real, não usei os quatro pontinhos.

			O Juliano Froehner foi quem nos ajudou com o desenho da parte externa do Lobo da Estrada – nome que carinhosamente demos ao nosso novo companheiro. Com criatividade e habilidade, Juliano entendeu exatamente o que precisávamos. O trabalho foi tão bem feito que dos primeiros esboços saiu o deﬁnitivo. A ideia central era retirar a caçamba original do carro e construir uma espécie de motor-home a partir do chassi. Com o projeto pronto, era preciso encontrar alguém para executar a obra. Já tinha um proﬁssional em mente, mas tinha dúvida se ele pegaria o serviço, um verdadeiro “pepino” em meio a tantos outros trabalhos com certeza muito mais rentáveis.

			Numa sexta-feira, na lanchonete do Dejalma, em meio a cervejas e cuba-libres, aproveitei para tocar no assunto e lançar o desaﬁo. Entrei de sola: “Ika, vamos fazer este carro  juntos?”  Disse  juntos, pois estaria na oﬁcina praticamente todos os dias, acompanhando a construção do Lobo. Mais atrapalhando do que ajudando, pois meu forte nunca foi trabalhar com ferro, e sim com madeira. Como o Ika

			–  Nivaldo Alquini – me abriu a oportunidade de conversar sobre  o trabalho, fui correndo eufórico até em casa e peguei os projetos desenhados pelo Juliano. Tão logo estendi o projeto no balcão e mostrei-o ao Ika, ele aceitou a empreitada. Mais um sonhador entrara para a minha equipe.

			PROJETO CULTURAL

			Numa tentativa de aproveitar melhor a nossa futura experiência    e retribuir com uma contrapartida social e cultural, pensamos em documentar, por meio de fotos e textos, as brincadeiras infantis que iríamos  encontrar  pelo  caminho.

			Fizemos um projeto e o encaminhamos ao Ministério da Cultura para pleitear incentivo ﬁnanceiro da Lei Rouanet. O projeto previa a elaboração de um livro e sua descrição original dizia o seguinte: “O projeto cultural Universo de Brincadeira é uma publicação que pretende documentar por meio de fotos e textos instantâneos de brincadeiras infantis na zona rural dos países percorridos pela expedição Mundo por Terra. O livro pretende mostrar o quanto as brincadeiras infantis revelam da sociedade, construindo assim uma imagem   do passado/presente/futuro muito mais abrangente e dinâmica. Graças à possibilidade de ouvir este “diálogo mudo” entre as crianças e  os adultos em 60 países dos cinco continentes, poderemos compor   um retrato amplo do sonho infantil e levaremos o leitor a brincar      de adivinhar o futuro da humanidade a partir dos jogos infantis.”

			Conseguimos aprová-lo junto ao Ministério da Cultura, mas não tivemos sucesso na captação do recurso, tarefa difícil, ainda mais quando o projeto refere-se a uma viagem de volta ao mundo. No fundo, o sonho de muita gente. Era o que ouvíamos das pessoas ligadas ao marketing das grandes empresas, as que deveriam aprovar   o nosso projeto. Velejadores, alpinistas, esportistas  e  aventureiros, em seus primeiros desaﬁos, também tiveram de bancá-los dos seus próprios bolsos. Prove a sua capacidade de realizar o seu sonho com os seus próprios meios que depois a gente conversa sobre patrocínio. Frustrados com a falta de apoio ﬁnanceiro, acabamos nos conformando com a ideia. No fundo estávamos felizes por que éramos   as pessoas mais livres do mundo, nosso compromisso era conosco mesmo.

			UMA BOA MÁQUINA FOTOGRÁFICA

			Com um inglês destreinado, liguei para uma loja de equipamentos fotográﬁcos dos Estados Unidos para encomendar um importante equipamento para a viagem – uma boa máquina fotográﬁca. Para entender bem o que o vendedor falava e não ter surpresas na chegada dos equipamentos, pacientemente solicitei a ele que repetisse várias vezes os detalhes da encomenda. Amigos fotógrafos proﬁssionais haviam me recomendado uma Canon 30D com duas lentes Sigma: uma 28-70 mm e outra 70-300 mm. No ﬁnal, quem trouxe o equipamento foi o amigo Oldemar Mussi Jr., que infelizmente faleceu tempos depois. A ele dedicamos as nossas imagens ao redor do mundo. No meio da viagem, já na Malásia, incorporamos mais uma lente Canon 17-40 mm. Havíamos percebido que o mundo era muito grande para ser enquadrado numa lente com apenas 28 mm de distância focal.

			Uma máquina fotográﬁca como essa, completamente automática, pode fazer tudo por você – até pensar e ler com detalhes a paisagem a ser captada. Ela registra tudo o que os olhos despreparados vêem, mas não consegue fazer o essencial: acompanhar os olhos treinados de um bom fotógrafo. Precisávamos dominar a técnica e a arte da fotograﬁa.

			Já que iríamos ﬁcar tanto tempo viajando, sem chance de estudar e nem participar de cursos e treinamentos, decidimos que pelo menos a uma atividade iríamos nos dedicar de corpo e alma – a fotograﬁa. Começamos com um curso relâmpago com a professora Lya Uba e o primo Fábio Malewschik. Pacientemente e em tempo recorde, nos deram noções básicas do que é a boa fotograﬁa. Proibidos de usar os comandos automáticos da câmera, passamos a desenvolver cada vez mais a arte de capturar o efêmero. A nossa Canon foi o equipamento mais utilizado dentre todos os outros. Ganhou até do GPS.

			OS TUBOS PASSARAM A TER FORMA

			A construção no carro começou logo. Aos poucos, os tubos metálicos fornecidos pela Tuper, uma gentileza do Marlon Weiss, foram deixados às pilhas no cantinho da oﬁcina. Sempre que dava tempo e, principalmente, nos ﬁnais de semana, o mestre Ika usava todo o seu talento mecânico para emendar e dar forma àqueles tubos. Pouco a pouco, a tão ambiciosa obra foi aparecendo.

			Ao chegarmos à parte estrutural da cobertura, enfrentamos um problema: o carro deveria caber em um container de 20 pés para   as travessias em navio e, ao mesmo tempo, permitir que pudéssemos ﬁcar em pé dentro do ambiente, quando em viagens por terra. Nossa ideia original era um teto com 30 centímetros de altura removível. O competente Ika um dia nos chamou e apresentou uma solução mágica e de grande engenhosidade: havia criado um sistema de remoção do teto que serviria como teto solar. O sistema seria ﬁxo por dois parafusos na frente, como uma dobradiça, e por trás seria trancado por duas fechaduras de capô  de  caminhão  Scania,  que trava o teto por dentro. Assim, o mesmo poderia ser aberto a qualquer momento, o que melhoraria a circulação do ar no interior   do veículo. Como demos  graças  a  essa  invenção  ao  percorrermos os escaldantes desertos africanos! Como todas as ideias simples, a solução era óbvia, mas na correria do dia a dia jamais pensaríamos  em  algo assim.

			O momento mais doloroso da construção do nosso Lobo da Estrada foi o do corte da parte traseira do veículo para criar uma passagem entre cabine e motor-home. Já acostumados com o carro, aquilo parecia uma mutilação no nosso melhor amigo. Com olhos tristes, vimos a serra vibrando e cortando o alumínio. Jamais vou esquecer as lascas e as faíscas saindo por todos os lados. Mas a causa era boa. Fiquei pensando naquele momentâneo sentimento de apego. Só porque uma quantidade organizada de ferro, alumínio e parafusos que um dia deram forma a um carro tinha de ser cortada  eu estava melancólico. Mas fazer o corte e criar uma passagem entre   a cabine e o motor-home foi uma das melhores coisas que ﬁzemos.     A passagem criada foi crucial nas questões de conforto e segurança durante a viagem. Com o tempo, a parte do trabalho do Ika acabou. Suas mãos pacientes colocaram o teto, paredes, portas, janelas, piso, passagem e tudo o mais necessário. Aqui começava a nossa parte: o interior  e  o  acabamento ﬁnal.

			Com placas de poliuretano expandido ﬁzemos o isolamento térmico e acústico. Forramos esse isolamento com uma napa sintética bege para dar acabamento, o que proporcionou uma bela aparência e aumentou o conforto.

			Atrás dos bancos instalamos duas caixas de madeira que serviriam de armário para as nossas roupas, uma para cada um de nós. Hoje, pensando melhor, para uma próxima viagem vou transformar essas caixas em gaveteiros, o que  acredito  facilitará  a  distribuição das roupas. Um detalhe: as roupas que ﬁcaram por baixo nas caixas voltaram quase que sem uso,    branquinhas.

			Para a caixa d’água a solução foi a utilização de tubos de PVC de 15 centímetros de diâmetro, uma ideia sugerida por várias pessoas. Foram montados sete braços distribuídos no assoalho em sentido longitudinal e colocados na parte inferior de trás dos nossos bancos. Os braços eram conectados por junções em formato “U” e “T”. Isso compartimentava o líquido, impedindo que se movesse bruscamente de um lado para o outro nas curvas mais acentuadas e ajudando a não prejudicar a estabilidade do carro. Com esta engenhoca, conseguimos espaço para quase 100 litros, o suﬁciente para um longo percurso. A água era levada com facilidade para a pia e um chuveirinho externo, por uma dessas bombas usadas em lanchas. Um detalhe: esse sistema hidráulico não saiu pronto de casa.

			Para a construção dos armários e da bancada usamos uma chapa tipo fórmica de quatro milímetros com alta resistência e à prova de fogo, o que nos dava certa segurança porque vivíamos utilizando o fogão de camping sobre a prateleira da pia. Como foi um presente e “cavalo dado não se olha os dentes”, o revestimento vermelho intenso motivou alguns debates sobre gosto durante a viagem. Todos os armários ganharam portas de correr, assim não roubavam espaço do corredor quando tínhamos que abri-las. A experiência de décadas da família Rudnick em mobiliários se fazia presente.

			O layout interno do veículo foi desenhado partindo do seguinte princípio: deveria permitir a existência de um corredor que partisse da porta traseira, cruzasse todo o carro e chegasse à cabine sem interrupções. A solução ﬁcou assim: para quem observa o espaço olhando da porta traseira, do lado esquerdo ﬁcaram a pia e o armário maior – para mantimentos, louça e panelas. No lado direito foi colocada uma cama escamoteável que quando fechada serve de bancada. Por baixo, no lado direito, aproveitamos para fechar com mais armários.

			Com a ajuda da Auto Elétrica São Bento, a rede elétrica não foi difícil de resolver. Instalamos um inversor de 12 volts para 110 volts, diversas tomadas e luzes ﬂuorescentes. O sistema foi recebendo melhorias ao longo do percurso. Depois de tanto viajar, chegamos  à seguinte conclusão: o carro só ﬁca pronto, mas pronto mesmo, quando a gente volta de viagem. São tantos os truques, macetes e adaptações que aprendemos com o uso, que começamos de um jeito e terminamos de outro. Acho que a vida da gente é assim mesmo: vamos aprendendo pelo caminho e quando estamos quase   sábios, termina a viagem. Equipamentos de camping – como geladeira, fogão e acessórios – deixamos para comprar em nossa passagem pela Austrália. O povo aventureiro de lá fez ﬂorescer uma diversidade enorme de opções.

			DEZ SEGUNDOS NO MÁXIMO

			Existe um fator crucial na preparação de veículos para grandes viagens que gostaria de destacar: para tudo o que você for fazer, instalar, adaptar, grudar e amarrar calcule que para o uso durante a viagem a ação não demore mais que dez segundos para ser executada.

			Por exemplo: instalei um tanque de gasolina reserva adaptado de uma Belina. Ele ﬁcou na parte traseira inferior do carro, mas não conectado ao tanque principal. Isso diﬁcultava muito o seu abastecimento e cada vez que precisávamos retirar combustível da reserva tínhamos que retirá-lo com outro galão e fazer a transferência para      o principal. Uma operação aborrecida e que nos tomava um tempo enorme. Resultado: diﬁcilmente o utilizávamos. Outro exemplo foi quando compramos entusiasmados em um leilão na Austrália uma bicicleta. Colocamos a bike no rack, amarramos e passamos um cadeado sobre o segundo estepe.  Era  um  sacrifício  enorme  retirá-la de lá. Resultado: paramos de usá-la. Na Malásia nos desﬁzemos da bike, que foi dada de presente ao amigo Arjune, que com certeza já  fez  melhor  uso dela.

			Quando encalhávamos nos desertos, preferíamos queimar as  mãos nas areias quentes a ter que subir no carro para soltar a pá que estava sempre amarrada com cabo de aço e cadeado. A operação de subir no carro, soltar o cadeado, soltar as amarras, descer com a pá, desencalhar o carro e fazer toda a operação inversa novamente era muito desestimulante. Era melhor queimar as mãos na areia. Sorte  que  nunca  nos  machucamos  neste trabalho.

			Em uma viagem deste porte tudo deve ser muito prático, de fácil acesso e execução. Nossa viagem durou mais de mil dias – imagine ter que desmontar e montar a cama mais de mil vezes! Se cada operação demorasse um minuto, seriam quase 17 horas só fazendo isso. Parece preguiça, mas não é. É simplesmente o que experimentamos.

			OS ÚLTIMOS DETALHES

			O tempo ia passando e o dia da partida se aproximando. Nossos passaportes estavam prontos, mas a documentação do “Lobo da Estrada” para uma viagem internacional, não. Cansados de esperar a resposta do Automóvel Clube do Brasil, decidimos fazer contato com outras instituições e foi aí que ﬁcamos sabendo da enrascada em que estávamos: para empreender viagens pela Oceania, Ásia e África em seu próprio veículo é necessária a aquisição de um documento chamado Carnet de Passages en Douane, fornecido pela FIA – Fédération Internationale de l’Automobile. Este documento permite a viajantes, como nós, importar temporariamente seus veículos a outros países. Ele é, na verdade, uma garantia internacional sobre obrigações, taxas, acidentes e até a eventual venda ilegal do mesmo. Tudo é garantido por um depósito do interessado junto ao Automóvel Clube onde o documento é emitido. Para reaver a quantia depositada, o Carnet deverá comprovar a entrada e a saída do veículo nos países signatários. Ao descobrir que o Automóvel Clube do Brasil estava impossibilitado de emitir tal documento, começamos a ﬁcar preocupados. O primeiro país para onde despacharíamos o carro era justamente a Austrália e sem o documento não poderíamos legalizá-lo lá.

			Apelamos à FIA de Genebra e, ao contrário do pessoal do Brasil, que não nos dava respostas, fomos muito bem atendidos pela chefe de departamento, Deborah Smith, que nos apresentou uma solução muito simples – adquiri-lo na Venezuela.

			Mudança de rota antes da saída? Nossa ideia inicial era passar pela Argentina e de lá despachar o carro para a Austrália, mas a solução apresentada pela FIA seria conseguir o tal documento na Venezuela. Fazer o quê? Mudar o percurso e ao invés de nos dirigirmos ao sul, irmos ao norte. A mudança tinha uma vantagem: passar pelo Paraguai e comprar alguns equipamentos que ainda nos faltavam.    De lá seguiríamos para a Argentina, Chile, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia e Venezuela. Apenas 17.000 quilômetros para conseguir o documento!

			O nosso amigo Angelo Souza nos ajudou a criar as logos para a expedição que ganhou o nome de “Mundo por Terra”, bem como  para  a  do  projeto  cultural  “Universo  de  Brincadeira”. Desenvolve-mos também o website, desta vez com ajuda do Anderson de Andrade, da A2C. Já nos primeiros quilômetros começaríamos a postar os primeiros  diários  de bordo.

			Tivemos também apoios diretos em  dinheiro  e  equipamentos  das empresas Pirelli, Sevemaq, Components, Ekron, Cinex, Ecoﬂex      e Móveis Rudnick. Para confecção das 500 camisetas que colocamos    a venda para aumentar os fundos fomos apoiados por Lojas Schuhmacher,  Tecmatic, Kanon, Móveis James, Torneasul e    Metsul.

			Apesar de todo o planejamento, tivemos que atrasar em 25 dias a data da partida. E em 25 de fevereiro de 2007 lá fomos nós! Tchau São Bento do Sul! Valha-nos São Cristovão, protetor dos motoristas!
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			3.

			América do Sul

			Um ditado chinês diz que “para uma jornada de mil quilômetros é preciso dar  o  primeiro  passo”.  Foi  o  que  ﬁzemos:  o  Lobo  da Estrada começou a rodar os seus primeiros metros. Entre uma alegria esfuziante e uma apreensão disfarçada, lá íamos nós ladeira abaixo. De perto, nos acompanhando, amigos e parentes gritavam: “Adeus! Cuidem-se! Voltem logo!  Divirtam-se!”.

			Aproveitei para tirar fotos da família que estava deixando. Pouco a pouco, eles foram ﬁcando para trás, desaparecendo no retrovisor. Cada vez que me recordava desta cena, durante a viagem, me dava um estranho nó no   peito.

			EM VIAGEM

			Alguns minutos antes, tanta gente, tanto alvoroço, risadas, abraços e beijos e agora éramos somente nós – a Michelle e eu. Os dois mudos, pensativos e cansados, não havia vontade mútua de puxar assunto. Com os olhos cheios de lágrimas, percebemos que havíamos nos metido em uma encrenca danada, uma aventura maluca e insana – seguir para Oeste e dar a volta ao mundo, retornando para casa pelo Leste, sabe-se lá quando. De repente, me dei conta de que estávamos ainda tão perto e ao mesmo tempo já tão longe de casa.

			Descemos a Serra Princesa Dona Francisca e como já era tarde quando  saímos  de  casa,  em  Pirabeiraba,  ainda  em  Santa Catarina, paramos para a primeira noite da viagem, no Hotel Hübner. Podíamos até ter inaugurado a cama do carro... Mas não: pelo menos naquela noite queríamos jogar os corpos em uma boa cama de casal.

			BOAS LEMBRANÇAS

			Antes de dormir, a lembrança era da festa de despedida no Bar Estação do Tempo e da churrascada na casa da Michelle,  que  no início era restrita a familiares, mas acabou reunindo mais de 60 pessoas.

			Divertimo-nos à beça, mas lá pelas 17 horas desse dia em que iríamos partir, em meio ao burburinho dos festeiros, tivemos que deixá-los para arrumar a parte interna do carro, pois nem isso estava pronto. Roupas, equipamentos, panelas e pratos – esses utensílios estavam apenas separados sobre uma cama lá em casa. Ainda não sabíamos como iríamos organizar os armários, muito menos se iria caber tudo lá dentro. Lembro-me da Michelle sentada na cama arrumando forças para organizar tudo enquanto lutava contra a saudade antecipada – três anos longe de casa.

			O hodômetro do Lobo da Estrada marcava exatos 37.028 quilômetros quando saímos de casa e a estimativa para o retorno é que estivesse perto dos 200.000 quilômetros. Além do nervosismo dos primeiros trechos, eu estava apreensivo com um compromisso que havia assumido e me deixava nervoso: conceder uma entrevista ao vivo ao Jornal da RBS TV e outra para a Rádio Atlântida FM, ambos em Joinville. Deveríamos falar da nossa aventura, da expectativa  da partida, dos preparativos e da rota. Inexperientes, trememos na base. Mas a matéria saiu e valeu a pena: a repercussão foi boa e até fomos abordados por um cidadão que nos havia visto na TV tão logo ganhamos estrada novamente.

			PÉ NA ESTRADA

			Ansiosos pelo desconhecido e suas descobertas, queríamos, já nas primeiras semanas, fazer a maior quilometragem possível. Cruzar rapidamente os países já conhecidos Paraguai, Argentina e Chile para chegar logo na Venezuela e pegar nosso Carnet de Passages en Douane. A pressa de cruzar o Oceano Pacíﬁco e chegar logo à Oceania era grande. Queríamos dedicar nossa energia de iniciantes, melhor situação ﬁnanceira e disponibilidade de tempo para os lugares mais longínquos, aqueles que para se conhecer em situações normais  são  mais difíceis.

			A caminho de Curitiba, pela BR-101, após o almoço no segundo dia, recebemos mais duas ligações no celular para mais entrevistas, uma para a Rádio CBN de Florianópolis e outra para a Rádio Eldorado de Criciúma. Pedi para a Michelle dirigir o carro enquanto respondia às perguntas, assim não perderíamos tempo de estrada. Mas, no meio da conversa e, ao vivo, o radialista Prates da Rádio CBN e seus milhares de ouvintes devem ter escutado o meu berro: “Devagar, Michelle, você está a 110 quilômetros por hora e vamos cruzar uma lombada eletrônica! O limite é 60!” Quando a entrevista terminou, caímos na gargalhada. Ficamos contentes por não termos sido fotografados pela primeira vez na viagem. E esta não teria sido com a nossa câmera.

			Cruzamos Curitiba rumo a Foz do Iguaçu. “Era nóis na ﬁta”, como dizem os paulistas: Michelle, eu e o Lobo da Estrada, junto aos nossos mascotes: um Pato Donald de borracha, dois polvos – souvenires do Projeto Tamar – e dois grilos confeccionados em arame e grampo de roupa. Felizes da vida, sem lenço e com documento, havíamos caído no mundo e estávamos prestes a cruzar nossa primeira fronteira – a primeira de   muitas.

			Aprendemos que cruzar fronteiras não é missão tão  simples  como parece. É preciso mostrar documentos, passaportes, passar o carro por uma revista e ouvir aquela história de sempre: o pedido indireto de dinheiro. Com o tempo pegamos a manha e aprendemos a nos livrar da obrigação de “ter que dar propinas” aos guardas da imigração e da aduana. Sabemos que no nosso país a corrupção grassa por todo lado, mas ela é arraigada nos países “hermanos”.     Em algumas aduanas pede-se dinheiro até para pintar a guarita policial. Como Paraguai, Argentina e Chile fazem parte do Mercosul, usamos nossas carteiras de identidade para economizar páginas para carimbos nos nossos passaportes. No Paraguai, economizamos na compra de equipamentos eletrônicos e logo descemos em  direção de Encarnación, ao Sul do país. Depois cruzamos mais uma fronteira:  a  da Argentina.

			Atravessamos  Corrientes  debaixo  de  um  aguaceiro  terrível     e que deixou a cidade alagada em muitos pontos. Para evitar dirigir no mau tempo, aproveitamos e paramos em uma auto elétrica para instalar os equipamentos recém-comprados: GPS, radioamador e um auto rádio com entrada para MP3. Havíamos adquirido também um aparelho MP3 para baixar músicas e ouvi-las nas intermináveis horas que estavam por vir.

			Comprar equipamentos baratos e depois se arrepender foi uma das grandes lições da viagem. O cartão de memória de 2 GB teve amnésia e nunca guardou uma foto sequer, o rádio era uma porcaria e o MP3 não funcionava direito. Tudo porque para economizar alguns trocadinhos compramos diretamente dos camelôs do tipo “la garantía soy yo”.

			O GPS e o radioamador, equipamentos mais caros, funcionaram bem. Aliás, tão bem que  no  meio  da  empolgação  para  descobrir  seu funcionamento, esqueci-me de  abastecer  o  carro.  Justo quando estávamos a caminho do Chaco Austral, um deserto onde por centenas de quilômetros não se vê um posto  de  combustível.  Em uma casa de frente para a rodovia, lá fui eu para a primeira aula de pechincha em espanhol: “O preço é esse, meu amigo, se quiser comprar, compra, se não quiser, não compra”. E percebi que o preço naquela situação era o da não negociação.

			APÓS O CALOR IMENSO, UMA RECOMPENSA

			A região do Chaco, que se estende do Norte da Argentina até o Paraguai, é seca e inóspita, plana ao extremo – uma reta  só.

			Para cruzá-la leva-se pelo menos um dia. O calor quase sempre é extremo e não há nada para se ver pelo caminho. Mas, depois de cruzá-la, vem a recompensa: ﬁca-se frente a uma cadeia de montanhas que na opinião de muitos – e também da Michelle – é um dos lugares mais lindos da Terra. Trata-se da Cordilheira dos Andes, onde lá no alto, pelo caminho que pretendíamos passar,   encontra-se o Deserto do   Atacama.

			Salta é uma cidade argentina ao pé das montanhas. Ficamos por   lá um tempo para apreciar a sua típica arquitetura e saborear as tradicionais empanadas saltenhas, tamales e a parrillada (uma espécie de rodízio com chouriço preto, víceras, costela e vazio). Para acompanhar,  vinho  gelado  misturado  com  água  gaseiﬁcada.  É  de tirar o chapéu de tão    gostoso.

			Por mais vezes que eu suba a Cordilheira dos Andes via Paso Sico, Jama ou mesmo pelo Socompa, jamais me cansarei da sua beleza. São curvas serpenteando montanha acima, levando-nos a mais de 4.000 metros de altitude. Lá de cima é possível enxergar dezenas de quilômetros de distância, mas com sorte, em dia limpo, enxerga-se centenas deles. Tudo com uma nitidez sobrenatural, com as formas se mesclando em cores de um solo e vegetação que ﬁcam anos sem ver uma gota de chuva. É a região desértica mais árida do mundo e talvez por isso, tão intocada pelos intempéries da natureza. Como recém-aprendiz de fotógrafo, percebi que a escolha do lugar é o primeiro segredo de um bom proﬁssional. Fizemos fotos lindas, mesmo sem ter experiência. Não bastasse a paisagem magníﬁca, o povo é de uma cordialidade cativante.

			Os andinos, apesar das suas lindas feições, carregam traços de sofrimento. Autênticos sobreviventes de um mundo solitário, distante e difícil. São de uma inocência tão grande que numa outra viagem, ao passarmos um Natal na região, num gesto de gratidão  pela hospitalidade ofertamos a um  casal  um  delicioso  panetone  feito pela mãe da Michelle. Não  aceitaram.  Não  por  educação  ou por não gostarem, mas por receio, porque jamais haviam visto algo parecido em suas vidas. Aliás, Natal era para nós, porque para eles aquele era apenas mais um dia de muito trabalho.

			O sol, nesse dia, se pôs quando já nos encontrávamos no Chile, num lugar especial que há muito queria mostrar à Michelle. Rodeado por montanhas de tons avermelhados, intensiﬁcados pela magia do pôr-do-sol, lá estavam as lagoas Miscanti e Miñiques. Suas cores de um azul anil profundo  contrastavam  com  as  montanhas  que  lhes serviam de palco. Nossos espíritos estavam no lugar certo, na hora certa e fazendo a coisa certa: viajando.

			Descemos a montanha por uma trilha de impressionante beleza para chegar à simpática San Pedro de Atacama, base para qualquer viajante que queira curtir a região. De lá partem expedições diárias para as diferentes atrações que o deserto oferece. Num período de meio dia se pode ir ao Valle de La Luna e ao Valle de La Muerte. Saindo às quatro da manhã, normalmente sob intenso frio, se pode ir aos Géiseres del Tatio – o que signiﬁca “a avó que chora”. Em outra tarde, às Lagunas Cejar e, se tiver coragem, tomar um banho  nas piscinas salgadas e frias, onde o corpo não afunda. O povo de   San Pedro é hospitaleiro e existem dezenas de pousadas e hotéis de diferentes  preços.

			Num raio de distância maior, o que me marcou muito foi o caminho que adentra a Bolívia e segue ao Salar de Uyuni, que passa pelas lagunas Verde, Colorada e Altiplánicas. Fizemos esse percurso em outra viagem e é de perder o fôlego.

			No Atacama como um todo, a cada montanha que se cruza, a cada curva que se faz, é um novo espetáculo. E mais: pelo simples fato de se voltar por um caminho já percorrido antes, só que em sentido contrário, as coisas ﬁcam diferentes – parece que ainda mais bonitas.

			Descemos a Cordilheira dos Andes pela Ruta 24, depois de passar ao lado da maior mina de cobre no mundo, a Chuquicamata. A estrada tem cerca de 100 quilômetros e desce  3.000  metros.  Fize mos a conta e encontramos apenas quatro curvas, cada uma com menos de 20 graus à direita ou à esquerda. Chegamos ao nível do Oceano Pacíﬁco e lá, como Pizarro, molhamos nossos pés. Tempos depois iríamos cruzar aquela imensidão de água, rumo a Oceania. Novas aventuras nos aguardavam do outro lado. E que    aventuras!

			Essa descida de 3.000 metros em apenas quatro curvas é muito interessante, porém um pouco traiçoeira, pois te leva a querer fazer a melhor média de consumo de combustível da sua vida. Aconteceu isso comigo, só que há alguns anos. Viajava sozinho com uma Honda CB 500 e sobre o seu tanque de gasolina carregava uma bolsa preta ﬁxada somente por velcro, onde estavam minhas roupas, planilha de viagem, máquina fotográﬁca, ﬁlmes já batidos, etc. Mas na descida, como vinha pilotando sem pressa alguma, deixei a moto rodar na banguela até começar a parte plana. Foram praticamente 100 quilômetros quase sem gastar combustível. Por isso, decidi que quando estivesse na parte da estrada que costeia o Pacíﬁco, iria rodar até acabar o combustível do tanque principal. Queria ver qual seria meu recorde de autonomia com aquela moto. Eu me dava esse luxo de secar todo o combustível da moto porque carregava atrás das minhas costas um tanque de plástico com mais cinco litros de gasolina, os quais eu utilizaria para chegar à próxima cidade.

			Dito e feito: a moto parou e eu estava feliz da vida que tinha feito aquela autonomia absurda. Sem descer da moto, tirei a famosa bolsa preta ﬁxada sobre o tanque para que pudesse abrir sua tampa e abastecer. Coloquei-a para trás, em cima de um bauleto de plástico, com chave, onde carregava meus documentos e dinheiro. Em seguida, peguei o galão com os cinco litros, ainda sem descer da moto, e abasteci o tanque principal. Guardei o galão atrás das minhas costas, fechei a tampa do tanque e arranquei a moto a toda velocidade no sentido de Iquique, cidade que estava por vir. Só depois de dez quilômetros percorridos fui perceber que a mala havia caído de cima do bauleto há muito tempo. Até voltei para buscá-la, mas cheguei tarde demais: alguém já havia levado. Que burrice! Perdi tudo o que estava lá dentro. Tudo! O que me custou para perdoar foi a perda das fotos que tirei quando acampei no meio  dos Géiseres del Tatio, a 4.300 metros de altitude, com temperatura próxima dos 10 graus negativos. Perdi aquela foto das cinco da manhã, quando minha moto e barraca, completamente brancas de gelo, contrastavam com o vapor dos gêiseres que subiam naquele céu azul.

			Quando passei novamente, agora com a Michelle, por aquela estrada para Iquique, ainda havia um restinho de esperança de encontrar a mala preta no ladinho da estrada e quem sabe recuperar aquela foto. Mas, por outro lado, ganhei mais uma história para contar. Aliás, isso é uma coisa que sempre acontece. Das experiências mais difíceis de suportar é que surgem as melhores  histórias.

			 

			Dá gosto andar pelo Chile, um exemplo de país que recebe bem os turistas. O que falei sobre pagar propina para poder seguir viagem em outros países latinos não vale para o Chile – pelo menos em se tratando de polícia e as autoridades aduaneiras. As estradas são boas, a polícia é amigável, as estruturas de fronteira bem feitas e as cidades, em geral, bonitas e organizadas. Somam-se a essas qualidades a incrível beleza natural do país. É ótimo rodar por suas estradas e conviver com o seu povo.

			PERU – HISTÓRIAS E BELEZAS NATURAIS

			Seguindo  para  o  Norte,  cruzamos  Arica  e  entramos  no    Peru, país integrante da Comunidade Andina de Nações. Foi sair do organizado e silencioso Chile para entrar numa região onde prevalecem as buzinas que parecem brotar de todos os lugares. Lá se buzina em todos os cruzamentos, para cumprimentar, chamar a atenção, xingar e mesmo sem nenhum motivo, apenas por gosto e costume.

			Nessa etapa reduzimos o nosso ritmo de deslocamento. Ao Peru vale a pena dar um tempo para explorá-lo em profundidade, o que vale principalmente para aqueles que gostam de história e belezas naturais.

			Arequipa nos agradou muito. É uma cidade ao Sul que mantém uma belíssima arquitetura colonial. O monastério de Santa Catalina conta histórias que nos ﬁzeram dar mais valor à nossa liberdade individual. Conta-se que as jovens, ao aderir às atividades monásticas, jamais podiam ter contato com o mundo externo novamente, pelo resto da vida. Elas tinham de ﬁcar trancadas a sete chaves em um complexo arquitetônico do tamanho de uma quadra. Não que as monjas do convento não fossem felizes em sua clausura, mas se eram, é um tipo de felicidade que desconheço e não quero experimentar.

			Sou mais como os condores que num dia de voo podem percorrer mais de 300 quilômetros com suas imensas asas de quase três metros. Ter a oportunidade de observá-los voando normalmente é difícil, pois estão em lugares isolados, em altas altitudes e de pouco acesso. É preciso ter paciência, disposição e sorte. Para conseguir vê-los em pleno voo, tivemos que andar em uma estrada sinuosa, com seu ponto mais alto a 4.893 metros acima do nível do mar. Nessa altitude o ar é muito rarefeito, pois a cada metro que subimos, a pressão baixa e consequentemente o oxigênio – vital tanto para nós como para o carro. Pessoas correm o risco de passar   mal – o famoso mal da montanha – especialmente se a ascensão for muito rápida. Dores de cabeça, enjoos e tontura são muito comuns. Para o carro falta força, pois o oxigênio é parte fundamental na combustão do motor. Mas carros com turbina, como era o nosso, bem como os com injeção eletrônica, sofrem   menos.

			Cruzamos o passo e chegamos em Chivay, cidade que cedia o Cânion do Colca, onde o maior paredão atinge 3.400 metros  de  altura. E é dali que nas manhãs os condores partem de seus ninhos em busca de alimento. Mas para vê-los, é preciso ter paciência de caçador. Aguardamos até a tarde e nesse tempo tomamos um torrão daquele sol escaldante disfarçado no ar gelado das montanhas. Quase que nos obrigamos a dormir pendurados em cabides.

			E de repente eles vieram, num voo majestoso  que  foi de arrepiar. Assobiando contra o vento, de tão perto que passaram, percebemos o formato curvado de suas asas, que dão sustentação a seu peso, que pode chegar a 14 quilos. Acho que esse é o grande sonho do ser humano: o de voar com tamanha habilidade e precisão, não desperdiçando quase nada de energia no aproveitamento das ascendentes e térmicas. Fotografamos e ﬁlmamos, mas quando  fomos ver o que saiu, descobrimos que a Michelle, de tão entusiasmada com aquela imagem, esqueceu-se de apertar o botãozinho da ﬁlmadora. Não está ﬁlmado, mas registrado em nossas memórias para sempre.

			Rumando sentido o Lago Titicaca, continuamos passando por grandes altitudes, e como nem tudo numa viagem é um mar de rosas, a Michelle passou muito mal. Fizemos uma parada em Juliaca para ver se as coisas melhoravam, mas que nada – só pioravam. Ali, para falar bem a verdade, foi a única propina de trânsito que tivemos que pagar em toda viagem e surgiu de uma mentira muito esfarrapada do policial, que alegava uma infração de trânsito. Dá para acreditar que o guarda veio junto comigo a um caixa eletrônico, pois eu não tinha dinheiro trocado no momento? Queríamos sair correndo de lá. E foi o que ﬁzemos. Fomos ao Lago Titicaca. O costeamos tanto pelo lado peruano como pelo lado boliviano e fechamos o dia com um belo pôr-do-sol em Copacabana, na  Bolívia.

			O nosso projeto cultural Universo de Brincadeira nos  fazia,  a  cada dia, mais apaixonados pelas crianças do mundo. Na busca das fotograﬁas dessas pequenas criaturas, passamos a  admirá-las  cada vez mais, em seu meio puro e inocente. Ali, às margens do lago, paramos ao lado de algumas que brincavam na rua com seus brinquedos improvisados. Que bela oportunidade para nós. Mas quando paramos, com medo ao ver nosso carro e depois aquela enorme máquina fotográﬁca, eles saíram correndo o mais rápido que podiam. Só voltaram acompanhadas de seus pais, que perguntavam o que queríamos. “Una foto, nada mas!”, dissemos. Aquilo foi muito legal,  pois  quando  perceberam  que  não  oferecíamos  perigo,    veio mãe, pai, ﬁlha, ﬁlhos, vizinhos e todos queriam posar para fotos. Trouxeram o cachorro, gato, galo, carneiro, carrinho de  plástico,  bola, inclusive uma vaca leiteira! Demos muita risada com  eles  e ﬁcou o convite para um dia    voltarmos.

			Chegamos então ao centro turístico do Peru, Cusco, a cidade que diariamente hospeda milhares de pessoas vindas de todos os cantos do mundo com um objetivo comum: o de conhecer Machu Picchu. Cusco, que já sediou o Império Inca, no século 16 foi invadida pelos espanhóis, que a deixaram com estilo totalmente europeu. Mas pelas grandes revoluções que ali aconteceram, Cusco é cheia de histórias para contar e consegue mostrar até hoje, através de algumas ruínas, o quão os incas eram bons arquitetos e construtores. Os detalhes dos cortes nas pedras formando perfeitos encaixes os colocam lado a lado até dos egípcios. E nossa imaginação se desdobra para entender como faziam aquele incrível trabalho há tanto tempo.

			Mas o que queríamos era ir à “velha montanha” – tradução de Machu Picchu na língua local quechua. Das diversas formas para se chegar lá, escolhemos a Trilha Inca, que em quatro dias percorre 42 quilômetros, subindo morro, descendo morro, deixando as perninhas completamente bambas. O interessante dessa opção de acesso é que esse caminho já era utilizado pelos próprios incas e é cheio de ruínas, escadas e calçadas, tudo de pedra – um trabalho que provavelmente levou vários anos para se construir.

			Quanto à caminhada, foi mais no segundo dia que o bicho pegou. Em apenas 12 quilômetros de extensão, subimos 1.715 metros e após cruzar o passo, a 4.200 metros de altitude, ainda descemos 715 metros para chegar ao acampamento. Mas nesse dia, lá de cima do morro, com força suﬁciente apenas para manter os olhos abertos, contemplamos um visual surreal, mesmo debaixo de chuva e frio.  Essa região montanhosa não é mais desértica como a que vínhamos vendo, mas composta por uma ﬂoresta muito densa, fruto de muita chuva.

			O terceiro dia também foi difícil e aí veio o quarto, que  começou  às quatro horas da manhã para que pudéssemos estar ao amanhecer no Portal do Sol, uma espécie de alfândega para quem chega à eterna cidade e de onde se tem uma visão panorâmica de toda Machu Picchu.

			Que impressionante! Machu Picchu à nossa frente, intacta como há mil anos e rodeada por uma vista de tirar o fôlego. Faz  parte   dessa paisagem a famosa montanha que se parece com a face de um gigante deitado.

			Esta cidade se manteve tão bem preservada por não ter sido encontrada nas revoluções espanholas. Acredita-se que nessa época os incas esconderam-na embaixo da vegetação e fugiram para a selva. Em 1911, Machu Picchu foi redescoberta por Hiram Bingham e a Trilha Inca, quatro anos depois.

			Dentre tantas teorias sobre o porquê da construção dessa cidade, as que ouvimos dos locais foram duas: a primeira supõe que a cidade seria um monastério para mulheres,  pois  foram  encontrados mais fósseis femininos que masculinos no local; a segunda relata que teria sido uma universidade, pois existem muitos templos      e poucas habitações. É em Machu Picchu que se encontra o maior templo  astronômico  do  Império  Inca.

			Os quatro dias de esforço  foram  duplamente  compensados. As subidas, pelas belas paisagens; as íngremes descidas, pelas interessantes calçadas e escadas; o frio, pela amizade que ﬁzemos   na trilha. Uma coisa, porém, nos deixou decepcionados. Foi algo que batizamos como “cerimônia da propina”, que aconteceu no último dia, quando o nosso guia discursou dramaticamente, como num jogo psicológico, e solicitou que pagássemos um dinheiro extra aos que trabalharam como carregadores durante a caminhada. Não que eles não mereciam, mas gorjeta deve ser algo espontâneo. Deve vir do coração e costuma surpreender aquele que a recebe. Mas as coisas ali se inverteram. Hoje, quem diz quanto você tem que pagar de gorjeta é quem a recebe e o descontentamento por parte deste, caso você não consiga pagar aquele montante, é descomunal. E isso acontece em lugares turísticos do mundo todo. Soubemos de um casal canadense que para escalar o Kilimanjaro, maior montanha da África, desembolsou um valor alto para      a empresa que organizou a ascensão e ao término da caminhada, numa cerimônia como essa, teve que pagar algo em torno de 20% extras de gorjeta obrigatória. Claro que também saiu decepcionado.

			OS MAIORES AVENTUREIROS DA TERRA

			Contar quantas curvas tivemos que fazer no caminho de Cusco      a Nasca seria algo quase impossível. Isto que o trajeto nem é tão longo assim: em torno de 800 quilômetros. Foram  horas  e  mais  horas esterçando o volante do Lobo, num vira e desvira que de tão acentuadas as curvas, quase voltávamos para o lugar de onde vínhamos. Registramos nesse trajeto, por meio do altímetro de nosso GPS, que de 3.500 metros em Cusco descemos a 1.850 metros, subimos a 3.950 metros, baixamos para 2.500 metros, subimos novamente a 4.560 metros, descemos mais uma vez a 3.000 metros, para ﬁnalmente subirmos a 4.174 metros e despencarmos a 590 metros    em Nasca.

			Montanhas e mais montanhas com penhascos de perder o  fôlego. Pela natureza desértica exótica, imaginávamos se seria  parecida com a superfície lunar, já que tudo aquilo é tão inóspito, sem vida, a não ser pelos poucos vilarejos que sobrevivem da criação de animais andinos. Sentíamos-nos como os maiores aventureiros da Terra, por encarar esse desaﬁo tão grande. Até que, numa daquelas incontáveis curvas daquele mundão sem ﬁm, inesperadamente, topamos com um ciclista que pedalava sozinho, exatamente o mesmo percurso que nós fazíamos, só que sem a ajuda de um motor turbinado. Se levássemos dois dias, o cidadão levaria no mínimo dez, acampando e vivendo apenas das reservas que ele mesmo    carregava o que deixava a sua bicicleta ainda mais    pesada.

			Uma situação semelhante a essa aconteceu em 1999, em minha primeira viagem de moto ao Ushuaia. Eu descia a famosa Ruta   40 temida por seus ventos transversais de 120 quilômetros por hora quando tive um problema mecânico. Quando já estava quase perdendo a cabeça por minha moto não funcionar, chegou pedalando   um senhor escocês aparentando uns 70 anos, e me perguntou se eu precisava de ajuda. Fiquei até constrangido. Eu choramingando um simples problema com as velas da moto enquanto esse senhor, que tem três vezes a minha idade, estava lá de bicicleta! Eu cruzei aquela estrada em um dia e meio e poderia ter feito em apenas um se     não fosse pelo problema mecânico. Mas ele, quando perguntei, me falou que já estava há três dias e que teria mais uns sete pela frente. Dez dias de bicicleta na Ruta 40, Argentina. Somente sabe o que é isso quem já passou por lá. Os arbustos daquele deserto patagônio, em função dos ventos descomunais de latitude 46°S, crescem completamente deitados, apontando suas copas na direção do Atlântico. Infra-estrutura praticamente zero por 500 quilômetros de estrada de chão – o rípio, como é chamado pelos locais. Enﬁm, a imagem daquele senhor, para mim, é a de um verdadeiro aventureiro. Mente aberta, tranquila e uma força de vontade que muitos jovens sonham ter. Um encontro de minutos apenas, mas que deixou uma lição para toda a vida.

			Assim como Cusco, Nasca também tem algo extraordinário. São as Linhas e Geóglifos de Nasca – traços e ﬁguras enormes desenhadas sobre o deserto –, que com o simples arredar dos pedregulhos maiores deixam a parte desenhada no solo limpa, sem pedras. O processo é tão simples que se parece com nossas brincadeiras na areia da praia, mas a diferença é que as ﬁguras se mantêm por várias centenas de anos. Para ser mais preciso, esta arte foi feita entre os séculos 3 a.C. e 8 d.C. e até hoje é um grande mistério. As ﬁguras são tão grandes que não conseguimos identiﬁcá-las do solo, somente sobrevoando-as. Das mais de 300 ﬁguras e linhas, vimos as 13 mais importantes, como o macaco, o colibri, o cão, o astronauta e a aranha.

			Levando um banho de história, pouco a pouco, fomos dando continuidade à nossa viagem pelo Peru, sempre rumando ao Norte. Hora costeávamos as geladas águas do Pacíﬁco, hora dirigíamos pelo altiplano. Visitamos o Parque Nacional de Paracas e as Ilhas Ballestas; passamos pelas cidades de Pisco e Lima; dirigimos  por entre a Cordilheira Branca e Negra onde se situa o segundo maior pico da América do Sul, o Huascarán, com seus 6.768 metros de altitude; descemos o Cañón del Pato cruzando por 47 túneis escavados na rocha e conhecemos mais duas cidades históricas: Trujillo     e  Chiclayo,  com  ruínas  de  antiquíssimas  civilizações pré-incas.

			Mas nessas andanças todas, duas coisas não há como esquecer. A primeira é a triste história da cidade de Yungay,  que em 1970  foi completamente soterrada por uma avalanche que durou apenas três minutos e meio. O resultado foi dramático: 25 mil pessoas morreram e apenas 92 escaparam de serem soterradas. Da cidade sobrou muito pouco e hoje esse campo santo ﬁcou conhecido como o “cemitério nacional”. A segunda coisa da qual não nos esqueceremos é o culantro – coentro. No Peru tudo se tempera com culantro. Tudo. Parece que até hoje consigo sentir o gostinho daquele tempero na boca.

			PROBLEMA NA FRONTEIRA

			Chegamos à fronteira do Peru com o Equador e de cara entramos numa fria tremenda, em que corremos o risco até de sermos deportados para o Brasil, segundo os oﬁciais. Isso ocorreu por causa da decisão de utilizarmos nossas identidades para viajar no Mercosul – Paraguai, Argentina e Chile. Porém, por um erro básico, quando entramos no Peru – país não pertencente ao    Mercosul –, continuamos usando a identidade. Tínhamos que ter usado o passaporte, mas queríamos economizar espaço nele! Foi uma confusão. Os peruanos alegavam que se entramos no país utilizando a identidade, teríamos que sair utilizando também o RG enquanto os funcionários da fronteira do Equador – para onde estávamos   indo insistiram que se não tínhamos carimbo de saída do Peru no passaporte não poderíamos utilizá-lo em seu país. Não podíamos continuar com a identidade se não pertencemos à Comunidade Andina  de Nações. Foi um vai, volta, espera, conversa com esse, conversa  com  aquele  e  todos,  é  claro,  tentando  arrancar  um  dinheirinho   da gente. Então, mesmo sabendo que levaríamos o problema para       a próxima fronteira, que seria a Colômbia, entramos  no  Equador  com nossos RGs. Estávamos preocupados, pois o problema estava sendo  empurrado  com  a barriga.

			Para encurtar a história, tivemos problemas na Colômbia sim, porém, depois de horas de muita discussão, saímos ilesos e pudemos seguir viagem legalmente. Ufa! Ficou a impressão, para nós, de que nas fronteiras, principalmente de terceiro mundo, existe pouca solidariedade. Fora as 17 fronteiras da Europa que não precisamos parar, cruzamos outras 60 e todas elas sempre em duas fases: a de saída de um país e a de entrada noutro. Ou seja, burocracia aqui, burocracia lá, revista aqui, revista lá, carimba aqui, carimba  lá  e  assim ia, entre uma e doze horas de espera. Em muitos lugares, principalmente na África, vimos pessoas sofrerem, apanharem, serem deportadas ou mesmo recusadas de entrar nos países, além de muita tentativa de propina. E de tão desgastante que passou a ser cruzar fronteiras, criamos para nós mesmos uma espécie de recompensa: uma Coca-Cola gelada para cada um quando tudo estivesse resolvido.  Que  sensação gostosa!

			Sendo um dos menores países da América do Sul, o Equador vende a imagem de  extremamente  diversiﬁcado.  Olhando  seu mapa, temos da direita para a esquerda parte da Floresta Amazônica; os Andes, com altitudes que superam os 6.000 metros; a costa       do Pacíﬁco, que ao contrário do Peru, recebe correntes de águas quentes; e as Ilhas Galápagos, um arquipélago que apresenta uma biodiversidade elevada e uma fauna muito peculiar. Tamanha é a importância de Galápagos que passou a ser considerado o principal laboratório vivo de biologia do mundo após Charles Darwin ter chegado às conclusões que o levaram à Teoria da Evolução.

			Nossa opinião é realmente positiva. Guayaquil, o centro comercial do Equador – mesmo que Quito seja a capital –, mostrou que seu governo está investindo muito no turismo. Bela orla, cidade histórica bem restaurada e uma praça que é única no mundo. Lá vivem, livres, leves e soltas cerca de mil iguanas, com as quais a criançada se diverte puxando-as pelos rabos.

			Este país detém o título de maior exportador de camarão e banana do mundo. E quando viajávamos a caminho das cidades costeiras Montañita e Canoa, conseguimos diretamente da fonte, lá da casa dos pescadores, camarões enormes e deliciosos a preço baixo. Alguns chegavam a pesar até 200 gramas. Fritos em alho e óleo ou    ao bafo e acompanhados de uma caipirinha às margens das praias   de boas ondas ﬁcavam melhores   ainda.

			 

			No ano de 1533, um navio mercante e de escravos vindo da Espanha afundou na costa do Equador. Salvaram-se desse naufrágio apenas alguns negros – 17 homens e 5 mulheres – que para fugir  da escravidão, embrenharam-se na selva. Juntaram-se a eles, mais tarde, outros escravos vindos da Nicarágua, formando uma comunidade de africanos que preservou seus costumes e cultura por muitos e muitos anos, uma vez que foi redescoberta somente dois séculos depois. Hoje, a cidade Esmeralda ainda é povoada por muitos negros descendentes dessa interessante passagem da  história.  Este  é  o  verdadeiro quilombo.

			Depois de perambular por Esmeralda, deixamos a costa e voltamos para as montanhas. Fomos a Ambato, onde um amigo de São Bento do Sul, Christian Schwetler, aguardava nossa visita. Ele nos levou a Baños, uma cidade ao pé do vulcão Tungurahua que oferece piscinas de águas termais curativas. O programa foi ótimo, apesar    de que para entrar nas piscinas tínhamos que empurrar umas duas  ou três pessoas, de tão cheias que estavam. O truque era ﬁcar por   um tempo na piscina de água quente e intercalar com uma de água bem fria. Aquilo causava uma sensação que dava para sentir o sangue oxigenando todo o corpo. Devia ser muito saudável.

			Para quem tem sorte de pegar uma noite com céu limpo, que     não foi o nosso caso, de Ambato pode-se contemplar a lava sendo expelida pela força do vulcão Tungurahua, bem como a nuvem de fumaça formada pela intensa atividade, que chega a atingir 7 quilômetros de altura. Diz-se ser um espetáculo à parte e como prova disso, tratores trabalham quase que diariamente limpando as estradas da lava lançada na noite anterior. E não é só o Tungurahua que está em atividade nessa região. A caminho de Quito, passamos ao lado do Chimborazo, o mais alto vulcão em atividade do mundo,   com seu pico a 6.310 metros de altitude. É exótica a natureza por     ali.

			MITAD DEL MUNDO

			Quito é linda e famosa por seu centro histórico tão bem preservado – declarado Patrimônio Cultural da Humanidade. Próximo a ela, está a cidade Mitad del Mundo, por onde cruza a Linha do Equador separando os hemisférios Sul e Norte. Sobre determinado ponto dessa linha que divide o mundo ao meio, foi criado um centro de estudos que se transformou também em centro turístico. Nós ﬁcamos ali, brincando de cruzar de um hemisfério ao outro com apenas um passo e tiramos fotos estando um na metade Sul e o outro na metade Norte.

			Essa brincadeira repetimos em algumas das  outras  vezes  em  que ainda cruzaríamos a linha do Equador. Ao ﬁnal da viagem, havíamos  feito  mais  cinco  travessias  da  linha:  duas  vezes  em voo da Venezuela a Santiago e da Indonésia a Singapura; e outras três    por terra novamente, no Quênia, no Gabão e por último no Brasil, quando dirigíamos de Boa Vista a Manaus. No Quênia, os locais faziam suas apresentações para ganhar um trocadinho, mostrando  aos curiosos que no hemisfério Sul, a água, quando despejada em    um funil, girava para um lado e quando a mesma coisa era feita no hemisfério Norte, poucos metros dali, girava para o outro.

			 

			O passeio estava bom, mas tínhamos data e hora marcadas para voar para a Oceania. Portanto, decidimos que visitaríamos a Colômbia na volta para a América do Sul, pertinho do ﬁnal da viagem. Mas mesmo assim, para chegar à Venezuela – país de onde despacharíamos nosso carro e pegaríamos um voo – tínhamos que cruzar a Colômbia de cabo a rabo.

			O jeito foi pegar a estrada e dirigir muito. Ainda no Equador, demos uma passada rápida em Otavalo para apreciar a grande feira de artesanato e lá fomos nós à Colômbia, encarando três dias de muito chão, serras e curvas, num trânsito muito lento. As curiosidades nesses três dias foram os leitões assados inteiros nas vilas  à beira de estrada; muitas frutas saborosas; a mulher cortadora de cebola mais rápida que já vi na minha vida; uma quantidade enorme de carros quebrados no acostamento e o Exército, que a cada cinco quilômetros, mais ou menos, patrulhava as estradas. Aí vem a pergunta que não quer calar: o Exército está lá e assim a Colômbia é segura ou eles estão lá por ser um país inseguro? Nossa percepção está no ﬁnal deste livro, onde escrevemos novamente sobre a Colômbia.

			Assim que entramos na Venezuela, só paramos quando chegamos  em Caracas.

			PERCEPÇÃO DE VIAGEM

			Existe um livro chamado Alaska – Além do Círculo Polar Ártico, escrito por Clodoaldo Turbay Braga. Para ser bem sincero, não cheguei a lê-lo, mas ouvi sua história: a bordo de uma Suzuki DR800, junto com um amigo, pilotou de Curitiba ao Alasca. E quando ouvi falar, no tempo que ainda trabalhava na Móveis Rudnick, que Clodoaldo e seu amigo viajaram por quase três meses, ﬁquei estarrecido. Eu me perguntava: como se faz para conseguir três meses ininterruptos para viajar? Que empresa daria férias desse tamanho? Teria que pedir demissão do trabalho? Eu, mesmo trabalhando em uma empresa familiar, não conseguia enxergar qualquer possibilidade de ausência tão longa. Não que eu fosse imprescindível para a empresa, mas regras são regras. Além disso, eu temia ser mal interpretado, o que na certa aconteceria. Com certeza muitos me considerariam “ﬁlhinho de papai”, que não quer nada com o trabalho e só pensa em vaguear por aí.

			Mas nessa viagem, quando completamos os três primeiros meses, lembrei-me do Clodoaldo novamente. Esse tempo imenso que já fora impossível para mim no passado, hoje é uma realidade e nós ainda estávamos na estrada. Aliás, quando parei para pensar, me assustei: esses três longos meses – sonho de qualquer aventureiro – representavam menos de 10% de nossa viagem de volta ao mundo. Três meses diante de 34. Agora caiu a ﬁcha. Demorou, mas  caiu.

			O que percebi nesse momento também foi que uma viagem que se estende por tanto tempo, em dado  momento  deixa  de ser apenas uma viagem e passa a ser uma mudança de vida. A rotina que tínhamos em casa, no trabalho, na faculdade ou pós-graduação não existia mais. Os amigos eram outros. A língua, trocávamos a cada instante. Moedas, religiões, pessoas, comidas... Nada seria como antes por todo esse tempo. Não tínhamos outra saída a não ser aceitar.

			 

			Chegamos em Caracas de madrugada e estávamos completamente perdidos. É claro que com o passar do tempo fomos aprendendo. Acostumados com pequenos povoados, as grandes cidades passaram a nos amedrontar. Nosso carro media 2,7 metros de altura, então era muito difícil achar um lugar seguro para estacionar. Quanto maior a cidade, menor a segurança. Quanto maior a necessidade de um estacionamento, menores eles são, sendo muitos deles subterrâneos, com altura máxima de 2,2  metros.

			Percebemos que nas grandes cidades a maldade é muito maior   do que no interior, onde as pessoas  são  mais  despojadas.  É  claro que isso não é regra, mas nas cidades pequenas todos nos olhavam com curiosidade, sem malícia, interessados por  nós  e  pelo  Lobo.  Em  cidades  grandes,  muitos  olhos  iam  direto  aos  nossos    pertences e, provavelmente, algumas cabeças maquiavélicas já elaboravam uma estratégia para conquistá-los. Minha sorte é que a Michelle é muito ligada. Ela demandava que os vidros e travas de portas sempre fossem fechados quando estávamos em lugares de maior risco       e estava atenta ao uso de todos os elementos de segurança que ao longo da viagem foram sendo incrementados. Cadeados são sempre bons utensílios, pois mesmo que sejam fáceis de estourar, impõem respeito. Quando alguém olha para dentro do seu carro e vê que as coisas estão fechadas com cadeado, provavelmente pensará duas vezes antes de quebrar um vidro, pois verá que existem duas barreiras   a serem quebradas e não apenas uma. Colocamos também isolantes térmicos nos vidros, uma simples tática para não deixar as pessoas verem o que tínhamos dentro do carro. Além das cidades grandes,    as mais perigosas são as de fronteira e as portuárias.
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